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5' DOM DEPOIS DÂ PASCHOA
«Em  verdade, em verda

de vos digo, si em meu no- 
m? pedirdes a meu Pae a l
guma coisa, elle vol a dará. 
Até agora nada pediste em 
meu nome; pedi e recebereis 
para que a vossa alegria  
seja completa(3).

«Eu  vcs tenho dicto estas 
cousas em parabolas, mas é 
chegado o tempo em que 
não vos falarei mais em pa 
rabolas, si não que aberta
mente vos falarei de meu 
Pae. Nesse dia pedireis em 
meu nome, e não vos digo 
que rogarei ao Pae por vós, 
pois o proprio Pae vos ama, 
porque vós me tendes ama
do e acredistastes que sahi 
de D eus(l).

«Eu  sahi do Pae e vim 
ao mundó; de novo deixo o 
mundo e vou a meu Pae».

Disseram-lhe os dicispu- 
ló s :«E is  ahi agora falais 
claramente, e não empregais 
nenhuma parabola(2j. Agora  
vemos qne sabeis tudo e que 
não é necessário que alguém  
vos interrogue. Por isso cre
mos que sahistes de D eus».

são de vosso Mediador e Advoga
do. Todavia a vossa fé e o 
amor que me tendes, vos dá um 
direito in fa llivel ao amor e aos 
benefícios de meu Pae.

(2) Pelo nome de parabola en- 
tediam os judeus todo o discurso 
figurado ou enigmático.

CONVERSOES AO
CATH O LIC ISM O  

Nota-se nos officiaes e soldados 
dos corpos expedicionários in- 
glezes um accentuado movimento 
de conversão ao catholicismo.

A  região de Flandres, onde 
combatem, é muito catholica ; 
os soldados inglezes assistem aos 
officios nas egrejas e procuram 
por todos os modos instruir-se 
na fé  catholica.

E ? de prever que depois da 
guerra numerosos officiaes e 
soldados entrarão no seio da 
verdadeira Egreja.

(3) A oração feita em nome 
de Jesus é um precioso legado 
do seu amor; por ella somos 
omnipotentes, tudo alcançare
mos da Misericórdia de Deus. 
Todavia, quantos de nós temos 
meiecido aquella censura do Sal
vador : Até agora nada pediste 
em meu nome !

(1) Estas palavras não affe- 
ctam a mediação de Jesus, sem 
a qual ninguém póde chegar ao 
Pae. Jesus quer apenas exaltar 
o amor de Deus aos seus apos- 
tolos em particular e a todos os 
fieis em geral,como se dissesse : 
Não podeis duvidar do meu 
amor, nem é necessário que eu 
vos diga a ternura e solicitude 
com que hei de cumprir a mis

AS ORDENS RELIGIOSAS NA 
AMERICA

X
Seguindo a ordem, que temos 

dicto, segue-se falar agora sobre 
o vice-reinado de Buenos Aires, 
que comprehendia as províncias 
de Buenos Aires, Paraguay, Tu- 
cuman, Potosí, Santa Cruz dê La 
Sierra e Charca*, por outras 
palavras: a Argentina, o Para
guay e a Bolívia.

O Paraguay foi descoberto nc 
anno de 1516 pelo piloto Juan 
de Sol is.

Em agosto de 1535 desterrava 
das costas de Hespanha D. Pedro 
de Mendoza, nomeado por Carlos 
V  Adelantado, governador e 
capitão geral de todas as terras 
que descobrisse desde as paragens 
de Buenos Aires até ao Pacifico.

Uma entre outras condições 
impostas a D. Pedro era a de 
levar comsigo oito religiosos, 
que prégassem o Evangelho aos 
indios. No mesmo galeão em que, 
aportou ás praias de Buenos 
Aires vinham quatro frades fran- 
ciscanos. Os quatro Franciscnnos 
chegados a Buenos A ires d irig i
ram-se para Assuncion, aonde 
se lhes juntaram outros dois: frei 
Bernardo de Arraentia e frai

Foram admittidos á presen
ça do Papa os protegidos da 
«Congregação da caridade acti
va ». Esta Congregação trata das 
crianças cegas, surdas e mudas. 
Foi um espectáculo enternece- 
dor vel as reunidas em grande 
numero no Vaticano desejosas 
de receberem a benção do pae 
commum dos christãos.

O Papa falou-lhes com cordial 
simplicidade e exhortou-as a fi
carem sempre virtuosas e a re- 
sarem com frequencia.

Um dos professores iuterpre- 
tou para as crianças as palavras 
do Papa, e com difficuldade estas 
podiam o ocultar a sua commoção. 
Referindo se em seguida a pre
sença de tantas crianças in feli
zes, disse o Papa a directoria da

Nossa Senhora de La Salette
........................................................  ©  • ;  •  *  ©  •  " 1    :  i !  :

Eis-nos, Senhora, aqui prostrados na montanha 
De Sallete por ti sagrada, os peregrinos,
O choro misturando ao que teu rosto banha,
Que arranca a confissão dos nossos desatinos.

Blasphemar contra o céu já  agora não se extranha ; 
Mudos ha muito são do campanario os sinos; 
Tememos provocar do Pai celeste a sanha 
Por desprezados vêr os seus mandos divinos.

Julgnramos que o mal o teu potente braço 
Do justo Deus suste»- pudéra o ameaço 
De anniquilar o mundo cm éstos ie  furor,

Se não sé ouvisse no ermo a tua voz bemdita, 
Que, pr’a desaggravá-lo, a unirmos nos incita 
Pranto de penitencia a lagrimas de a m o r !

(Pela versão do francês F. de M. S.J.)

mo, entre outros benefícios feito 
ao Japão;v deu-lhe uma conce
pção mais nobre do estado da 
mulher.’ *

—  -
Os religiosos e a guerra

« A l b e r t o , R e i  d o s  B e l g a s

A TODOS, PR E S E N TE S  E VINDOUROS, 

SA U D E

Querendo, por um testemunho

congregação que assim pratica 
ao obras da caridade christã:

da nossa alta benevolencia, re- 
Congregação, que a vista de tam conhecer os serviços prestados 
ta miséria humana o fazia ava-1 pelas Irmans hospitaleiras abaixo 
liar a utilidade exim ia de uma designadas.

Sob proposta do nosso ministro 
da guerra.

Decretámos e decretamos : 
Art. l.o. São nomeadas caval- 

leiros da Ordem de Leopoldo: 
Madames S. Roclens, em reli- 
lo  Irman Clotilde ; L. Va- 

nhoutte, em religião Irman Pru-

JA PÃ O —=‘Falando em Tokio, 
numa reunião celebrada pelos 
catholicos japoneze9 e extran- 
geiros,o conde Okuma, chefe do 
gabinete e ministro do Interior 
confessou se grato com n intro- denciana ; M. Ekhout, em religião
r i  n  a  n  ?í a  r l  /> i  ' n  l  U  ^ 1  i  « . > r-t r v \  ✓-» av i  r .  ■« .>

gião

ducção do Catholicismo em sua 
patria. Disse que o Christianis

Alonso Lebron levados por A l 
varo Nunes, que desembarcou 
na ilha de Santa Catharina, no 
Brasil, e dali proseguiu sua. tra
vessia até Assuncion, aonde che
gou a 11 de março de 1542. Na 
cidade da Assuncion tinha erig i
do Paulo III, a 1 de julho de 
1547, um bispado mas só em agos
to dc 1555 teve o seu primeiro 
bispo que foi D. Francisco de La 
Torre, quefallcceu viajando para 
Hespanha em 1572.

Em 1580 D. Juan Ortiz de 
Zarate auxiliado pelo nobre bis- 
cainho Juan de Garay lançava 
os fundamentos á cidade da Tri- 
nidad de Buenos Aires. Juan de 
Garay já  tinha em 30 de setem
bro de 1573 fundado a cidade 
de Santa Fé, Na mesma data deu 
D. Jeronymo Luiz de Cabrera, 
governador de Tucuman, princi- 

l pio á cidade de Nova Cordoba, 
que teve depois Sé Episcopal.

Em 1620 fo? creada a Sé Epis 
copai de Buenoi. Aires, tendo 
como primeiro bispo a D. Pedro 
de Carranza, frade #carmelita 
La Plata, capital da província 
de Charcas, era Sé Metropolitana 
desde 1609. Tinha por suffraga- 
neos os bispados de L a  Paz, San
ta Cruz de la Sierra, Paraguay, 
Tucuman, Buenos Aires e Salta.

Irman A lexan d ra ; R. Hoemae- 
iker, em religião Irman Candida,

pela coragem e dedicação admi
ráveis de que deram provas 
permanecendo em Nieuport, du
rante todo o bombardeamento, 
para não aban lonarem 29 velhos 
inválidos e intransportaveis, a 
quem continuaram a prestar os 
seus verviços sem interrupção, 
depois de toda a população ter 
sahido da cidade.

Art. 2.o São nomeadas cava l- 
leiros da Ordem da Corôa : 

Madames Augusta Baert, em 
religião Irm an  Cornelía ; Luiza 
Baert, em religião Irman Gabri- 
ella e Catharina Giele, em reli
gião Irman Rita, adscriptas ao 
hospital ckYpres :

1.° Pela dedicação e abnega
ção acima de tudo quanto se 
póde exprim ir, de que ellas de
ram prova tratando os feridos 
sem distineção de nacionalidade, 
hospitalisados, em numero con-^ 
sideravel, no dito estabelecimen
to :

2.o Pela coragem moral que 
mostraram prestando os seus ser
viços durante o bombardeamento, 
não abandonando o seu hospital 
á ordem do inspector geral do 
serviço de saude, sinão depois 
que foi em parte demolido pelos 
obuses e tornado inutilisavel.»

Mez de Maria
—  Porque não vaes á resa do 

mez de Maria, todas as tardes ?
— Todas ãs tardes ? ! Isso é 

muito.
--N ão  é muito, não; essa de

voção só se praiica uma vez 
por anno, e tem ella cada tar
de tantos encantos, que indo-se 
uma vez, ja  não se quer perder 
mais nem uma só tarde, Pois o 
templo profusamente illuminado 
a lampadas electricas *d e  varias 
cores; ricamente adornado de 
de flores naturaes e artificiaes; 
o côro composto de uma optima 
orchestra a entoar lindíssimos 
cânticos religiosos em musicas 
suavíssimas; a palavra de Deus 
annunciada pelo seu digno m i
nistro que nos fala da belleza 
do céo e dos encantos da virtu
de; o fervor religioso do immen- 
so povo alli reunido para can
tar as glorias da V irgem ; tudo 
isso dá ao mez de Maria nm 
não sei que de poético, que nos 
faz accudir todas as tardes de 
maio a essa devoção, sem o m í
nimo enfado, e antes com muita 
satisfação.

Experimenta tu tambem, e 
verás que não exaggéro, e indo 
uma tarde a essa devoção, uão 
perderás mais nenhuma até o 
fim do mez.

A  7 de março de 1865 foi e le
vada a Arcebispado a Sê da 
Argentina. A  respeito dos mis
sionários, que evangejizaram  a 
Argentina, dizia L e  Messager Ca- 
nadien : “ O indigena foi cate- 
chizado e convertido em sua 
maioria pelos Franciscanos, que 
foram os primeiros missionários 
da America do Sul, depois pelos 
Jesuitas, que organizaram as ce
lebres missões do Paraguay e 
das naçõe9 Guaranis (províncias 
de Corrientes e das Missiones), e 
finalmente pelos Dominicanos^. 
Sabemos pela H is to ria  da Am e
r ica  de José Coloreu que egual 
honra compete aos Mercedarios 
onde se lê que “ Dois irmãos 
coadjuctores da Companhia, ar-i 
ehitecto um e pedreiro e outro, 
levantaram a egreja do Collegio, 
e construíram a dos mercedarios, 
a dos franciscanos e a fachada 
da cathedral de Buenos Aires, 
edifícios dignos de figurar em 
qualquer capital da Hespanha“ .

Entre os primeiros religiosos 
franciscanos que vieram com os 
conquistadores loi frei Francisco 
Solanò o qual, depois de muitos 
trabalhos evangélicos no Para
guay e Chaco Oriental, se retirou 
para a cidade de Lim a no Perú, 
aonde existia a P ro v ín c ia  f r a n - [

ciscana dos Doze Apos tolos do 
P e rú , fallecendo 110 convento de 
S. Francisco de Jesus. Nasceu 
S. Francisco Solano em Montilla, 
naAndaluzia, Hespanha, no mêz 
de março de 1549. Entrou na 
Ordem de S. Francisco contando 
vinte annos. Partiu para a Am e
rica Meridional em 1589. Dis
correu pela província de Tucu- 
raan ou Rio dn Prata. Em 1604 
achava-se em Lima, aonde fal. 
leceu a 14 de julho de 1619  ̂
sendo canonizado pelo Papa Ben 
to X I II .  Como a mãe de S. Luiz, 
pôde a mãe de S. Francisco ouvir 
missa diante dos primeiros alta
res em que foi venerado seu filho. 
Foi declarado Patrono e Advo 
gado da Argentina, do Perá e 
do Chile. A  Republica Argentina 
elevou-lhe uma artística estatua 
no convento franciscano de San
tiago dei Estero, celebrando 0 
3.° centenário da sua morte.

Partindo para L im a confiou S. 
Francisco Solano 0 cuidado do 
seu rebanho a seu companheiro 
frei Lu iz de Bolanos.

Frei Lu iz de Bolanos nasceu 
em Hespanha em 1539. Religioso 
menor da Observância, Apostolo 
do Paraguay e Rio da Prata, 
companheiro fiel de S. Francisco 
Solano e primeiro cura do po-1

L m  periodico
pura os desterrados

O padre Bernardo Vaughau 
tomou 0 encargo de publicar 
um periodico em flamengo para 
os belgas refugidos na Inglater
ra. Por ora De S tein  Belgei (A  
Voz da Bélgica) é sem anal: mas 
0 padie Vaughan affaga a espe
rança de tornal-o bi-semanai. 
«Não encontrei outro meio mais 
efficaz, escreve 0 dito padre para 
reanimar aos nossos infelizes

yoado da Puríssima Conceição 
de Maria de Itaty, assignalou se 
particularmente pelo seu zelo 
in fatigável e caridade com os 
índios. Erigiu quarenta egrejas 
c compôz um liv ro  da doutrina 
christan em guarani, 0 qual ac- 
crescentado da Sa lcc  e dos A r t i 
gos da Fè, traduzidos pelo Vel. 
P. Gonzalez de Santa Cruz, pu
blicou em Madrid em 1640 o 
jesuita Antonio Lu iz de Montoya. 
Recolhido ao convento de S. 
Francisco de Buenos Aires cos
tumava visitar os conventos dos 
seus Irmãos de habito t. 0 dos 
Recollectos. Pelo anno de 1593 
entregava elle 15 reducções do 
Paraguay aos P.P. Marciel Lo- 
renzana e D iego de Bcroa, da 
Companhia. Sabendo que tinham 
chegado ao Paraguay alguns je 
suitas correu ao seu encontro e 
entregou-lhes os seus queridos in
dios. E ainda que á primeira vista 
extranharam os índios aqu iles 
padres, pelo amor que dedicavam 
aos Franciscanos, 0 Vel. Padre 
os tranquillizou. dando-lhes a en ‘ 
tender que os Jesuitas eram seus 
irmãos, que só delle sedifteren- 
çavam na côr do habito, e assim 
os receberam. Falleceu a 11 de 
outubro de 1629, dez annos após

morte de S. Francisco Solano^



educação. Seria difficil ser mais 
tonto que os nossos modernos 
professores de atheismo. Não ha 
educação sem consciência e não 
ha conciencia sem ideal divino. 
Semeou se este grão de materna
lismo absurdo de ha vinte annos! edade de 100 anncs.
para cá, e hoje recolhe-se o . I rei
nado dos 
chistas.»

apaches e dos anar-

hospedes do que um jornal que 
lhes recorde os seus interesses 
domésticos, sociaes, patrioticcs e 
religiosos.» Julga-se que existam 
só em Londres. 70.000 belgas 
que não sabem o inglez.

Ainda bem que acudiu á men
te de um saeerdote catholico 
laborar em favor dos desventu- 
rados belgas, longe da patria 
que tanto estremecem, longe dos 
seus, longe da fam ilia que lhesj
merece tantas homenagens. O | M O V IM E N T O  R E L I G I O S O
jornal, queremos crel-o, descre-, ---------------
verá aos seus olhos voltados para 
a nação querida, os interesses 
doméstico* e sociaes ; cumpre 
não esquecel-oa, cumpre envidar 
esforços para conseguir resulta
dos profícuos ao seu paiz.

Era tratando-se, além disso,,

F a l l e c fm e n t o
Aapós ter recebido os Santos 

Sacramentos daEgreja, entregou 
hontem, pelas oito horas da ma
nhã, a sua alma ao Creador o 
snr. Tobias cio Amaral, com a

))
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G U AR D A DE HONRA
AO SS. SACRAM ENTO  

Q uin ta -fe ira , 13 de M aio de 1.9/5 

Igreja  de S. Benedicto 
A  adoração e exposição do 

SS. Sacramento, que devia ter

Deixa 9 filhos todos maiores e 
a sua exma. esposa, aos quaes 
apresentamos nossos sentidos pe- 
zaraes.

Paz a sua alma.

Ladainha*
Como nos annos anteriores, 

realisam-se nos dias 10, 11 e 12, 
sahindo da egreja Matriz, as la
dainhas de Maio.

dos interesees patrióticos e r3li -, sido realizada no domingo 2 do
giosus, sobe de ponto o denodo 
com que es heroicos belgas luc- 
tarào para, um dia, vel-a presa, 
a patria, intimamente á religião 
^ue ella tanto amou, libertar-se 
do jugo que a esmaga, hosanahs 
cantando ao Deus dos exercitos.

P .  R o b e r t o  d a  N o v e

Tem  sido bastante apreciadas 
as prégações deste distincto ora
dor sacro, que está prégando o 
mez de Maria na matriz do Braz, 
na Capital.

QU ANTO S MAÇONS H A
Querem saber quantos maçons 

andam espalhado por esse mun
do de Christo.

A  «Revue Internacionale des 
Societés Secrétes» computa em 
6374 o numero de lo ja maçoni 
cas,de93iminadas pela Europa,ou 
sejam 383219 maçons.

Só a Inglaterra conta 151000 
em 2.985 lojas:— a França d iv i
dida por 584 lojas, 37.600 mem
bros; -Portugal, com 127 lojas 
tem 3168 «maçonsinhos»:— a 
HespaDha, 107 lo ja ».— a Grécia 
18;— a Noruetja 15;— a Dina- 
marca, 12;—e »  Servia «uma».

A Á frica  possue 28 lojas. A 
Oceania 50.180g associados em 
862 lojas.

A  Am erica bate o record.
Tem  14.887 lojas com.............

1.512.014 maçons...
E  em todo o muudo a Franc- 

Maçonaria esconde na tenebro- 
sidade das suas lojas 2.020.091 
ir.\

Como vêem, esta insignifican
te minoria de dois m ilhões de 
adeptos do malhete, julga-se 
bastante para opprim ir nada 
menos de 300.000.000 de catho 
licos.,.

E' que estão organisados e 
disciplinados...

corrente, devido a incoramodo 
de saude do Revmo. P. Vigário, 
ficou traníferida para o dia 13, 
quinta feira.

A  exposição será feita na mis
sa das 7 1|2, e o encerramento 
ás 6 1|2 da tarde, com ladainhns, 
Tantum-Ergo e benção.

O secretario

IR M AN D AD E  DE S. A N TO N IO  
H averá amanhã, na Matriz, a 

assemblea geral da Irmandade 
de S. Antonio, afim de tratar se d e ! 
assumptos referentes a mesma e 

j eleger a nova directoria que deve 
servir durante o anno.

Por isso peço a todos os Irmãos 
em geral comparecer a dita re
união ás 3 1]2 da tarde.

O secretario 
Josè Santoro

Lombrigueira do pharmaceuti- 
c.o Silveira, espicifico preciso em 
todas as casas de familia.

C o n fe r e u c ia
Realisou-se quinta feira, pelas 

9 horas da noite, no salão do 
Cinema Iris-Rink, a annunciada 
conferência do intelligente moço 
e nosso apreciado collaborador, 
sr. Pedro de O liveira Mesquita.

O salão do íris  acliava-ae re- 
1 pleto de muitas exmas. familias 
e cavalheiros illustres, quando o 
illustre conferencista assomou ao 
palcó e deu inicio á sua confe
rência cujo thema fora A  m ulher 
ju lga d a  pelo poeta, thema este 
que lhe valeu os mais ruidosos 
applausos.

Nossos parabéns ao snr. O li
veira Mesquita, pelo bom exit® 
do seu trabalho

Em tarde estional prosavam fiôres,
Em  palestra amistosa e muito amena, 
Symbolisavam ledas suas côres:
A  violeta, o jasmim, rosa e verbena

E  as florinhas á trescalar olôres 
Prosavam nessa tarde tão serena,
A  rosa diz, eu symboliso amôres,
A  pureza sou eu, diz a açucena

...Uma florinha existe, que parece 
Reunir em si pureza e caridade,
No mystico canteiro— a íiôr da prece.

E  neste mez 
Mil bouquets 
Deve offertar

das fiôres, de alegria, 
dessa flôr, a christandade 

com jubilo a Maria.

Notas ç Notiçias

i . f e *
S o u z a  à g u i r r k

..............................................................................................................•V  \ ............... ...................................... ............
••■••••••••••••■•••••a. •*•••••••«

F R A N Ç A — Um escriptor bel
ga ha pouco enviou ao conhecido 
iiBtronomo Camille Flammarion 
uma obra em favor da moral 
leiga. O aabio francez respondeu- 
lhe desassombradamente:« Os 
pretendidos governos republica
nos erram o caminho suppri- 
inindo systematicamente a idéa 
de Deus nos seus manuaes de

o Convento de S. Francisco de 
Buenos Aires, aonde por occasiào 
do 284o. anniversario da sua
morte foram seus restos trasla
dados para um rico mausoléu. 
Fui então publicada em sua 
honra uma luxuosa Memória, 
donde extractamos estas noticias

Os Padres da Companhia evan- 
gelizavam  desde ha muito o Pe 
rú. Entraram na Província de 
Santa Cruz, na Bolívia, no anno 
1587-88, segundo affirma o P. 
Jesé Acosta. Os Padres Affonso* 
de Medrano e Francisco de Fi 
guoirôa, celebre3 prégadores, an
tes de illustrarem a Nova-G ra 
nada no anno de 1599, tinham 
já  percorrido a Bòlivia.

Como o clero escaceava nas 
regiões banhadas pelo Rio da 
Prata o bispo de Tucuman D. 
Francisco V ictoria da aagrada 
Ord*m do» Prégadore* e D. Frei 
Alonao Guerra, bispo do Para
guay, pediram em 1584 ao P. 
Atienza, Provincia l do Perú e ae 
Vel. P. José Anchieta, Provincial 
dp Bratil, que ll^ei enviassem

V A L IO S A  ESM OLA
O sr. Francisco de Assis Bue- 

no, bom catholico e abastado 
fazendeiro residente em Jahú, 
acaba de enviar tio Dr. Manoel 
Maria Bueno um cheque da quan
tia de 2 contos de réis, para ser 
repartida em partes iguaes, a 
Santa Casa, o Asylo e a Con
ferência de S.Vicente de Paulo, 
desta cidade.

J á  o anno passado esse mes
mo distincto cavalheiro fez igual 
donativo a essas instituições de 
caridade, demonstrando assim a 
generosidade do seu bondoso co
ração, que sabe compadecer-se 
dos que neste tempo de carestia 
se debatem nas agruras da po- 
bresa e da miséria. Bem haja, 
pois, essa alma caridosa que 
com tão avultada esmola vem 
alliar os padecimentos de tantos 
poores, os quaes não deixarão 
de implorar a Deus No3so Se
nhor para que dê ao sr Francis
co Assis de Bueno e á sua exma. 
Fam ilia muitafelicida.de nesta e 
na outra vida.

A n n iv e r s a r io *
Faz annos hoje o estimado ci

dadão, grande caritativo e amigo 
leal e devotado, snr. major 
José Maria Alves.

Que Deus Nosso Senhor o 
cumule de bençams neste dia 
e que lhe dilate a existencia 
ainda por muitos annos para a 
felicidade de sua exma. fam ilia e 
da pobresa que s.s.generosamente 
soccorre.

— Tambem fez annos no dia 
7 do corre te a menina Miloca, 
dilecrTr filha do snr. Jonquim 
Victorino de Toledo.

— Passa-se hoje o anniversario 
natalicio da exma. sra. d. V irg í
nia Gazzolla, virtuosa esposa do 
snr. Lu iz Gazzolla, conceituado 
industrial aqui residente.

Nossos parabéns.

uso a todos os doentes nas m i
nhas condicções.

S. Paulo, 18 de Setembro 1911 
Gabrieia F re ita s  Càbral 

Firma reconhecida.
O B S E R V A Ç A O  U T IL  : A s  ver la 

deiras p í lu la s  d o  d r .  O s c a r  H e in -  ciedade. 
z e lm a n n  tem os vidres em “ Rotu- p w ,  f W n  íq
losEncarnados sobre os “ R o tu b s “  d ld
vae impressa a “ marca registrada4'
O.. I I .  composta por “ Tres Cobras 
Entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Pharmacias.

Agentes em S. Pau lo , Baruel,& C.

Foot-Bull
Correram animadíssimos os 

jogos de Foot-Bail, realidados 
pela tarde de domingo ultimo, no 
campo do Itu-Foot-Bool-Club 
entre os 1° e 2° taem dessa so.

A  Lombrigueira do pharma- 
ceutico chimico S ilveira é o me
dicamento seguro para lombri- 
gas. Encontra-se em todas phar
macias,

S a n ta  C n sa
O movimento da Santa Casa 

de Misericórdia, durante o mez 
de Abril foi o seguinte : 

Existiam em tratameuto
46
27— 73

D u r a n t r e  i r e s  au n o s  so f-  
f r e u  d e  eu  x  a q u e ç a s

Posso attestar que estou com
pletamente curada das enxaque
cas que diariamente me ator
mentaram durante tres annos,o- 
brigando-me a estar frequente
mente deitada, só com o uso das 
«P ÍL U L A S  A N T ID YS PE PT IC A S  
DO DR. O. H E IZE LM A N N »; 
tambem estou completamente cu
rada de minha doença do esto-

38
20 - 58

. mago e indegestões de que pa- 
P . J o s é  d o  F r a n c ê s  c h i decia frequentemente. Garanto 
Seguiu na ultima terça fe ira 1 qua devo minha saude e íelici- 

para S. Paulo o Revmo. P. José dade a s «P IL U L A S  A N T ID Y S  
de Franceschi, Missionário Apos-1 PE PTIC AS  DO DR. O. HEIN-
tolico da Obra da Propagação da 
Fé, no Brasil.

ZE LM A N N », 
bons efteitos.

e certa de seus 
recommendo o seu 1

35
2 0 -5 5

4
4—  8

missionários. Para attender esse 
pedido foram mandados pelo P. 
Atienza em 1586 o* padres Fran
cisco Angulo e Alqnso Baraena 
com o Irmão coadjutor João de 
V illagos e em 1587, do Brasil 
pelo P. Anchieta, os padres Leo
nardo Arminio, italiano, João 
Salonio, hespanhol, Thomaz Fids, 
escocêz, Estevam da Grá e Ma 
nuel de Ortega, portuguezes. Os 
Jesuita# chegaram ao Paraguay 
em 1602.

O P. Diego de Torres, tendo 
chegade de Roma em 1605 ao 
Perú na qualidade de Provincial, 
recebeu em 1609 um pedido da 
parte do governador do Para
guay e do Bispo da Assuncion 
para v ir  a esta cidade. Tendo che
gado á confluência do rio Para- 
napaué com o Pi rapé encontrou 
ali duzentas familias guaranis 
baprizadas pelos padres Ortega e 
Fids. Ajuntou-as era povoação 
á qual impôz o nome deLore- 
to. Foi a primeira reducção do 
Paraguay, nome dado ás aldeias 
chriatans fundadas era Urra* de

infiéis e dirigidas por religiosos- 
Em 1610 l undou-se a de Sto. I. 
gnacio.

Chegaram as missões do P a 
raguai a contar cento e setenta 
mil almas distribuídas em trin
ta reducções, sendo as principa- 
es a da Candelaria, em que resi
dia o Provincial, a de Santo Igna- 
cio, Santa Maria, etc. Pelos annos 
de 1724 foram os Jeiuitas expul
sos arbitrariamente das missões 
por uma horda de revcltadoa, e 
em 1735 voltavam  elles a Assun- 
cion. Naquelle mesmo anno fun
dou a Companhia um collegio em 
Bueno Aires e uma casa em 
Monte vidéo.

Expulsos no anno de 1756 
pelos governos de Madrid e L is 
boa, foram restituidos aos seus 
postos da Argentinariio anno de 
1832.

{Continua)

Conselhos uteis -P a ra a sy p h i-  
lis o grande depurativo do san
gue E l i x i r  d e  N o g u e ir a  do
pharmaceutico chimico Silveira.

Homens 
Mulheres 

Entraram 
Homens 
Mulheres 

Sahi ram curados 
Homens 
Mulheres 

Falleceram 
Homens 
Mulheres 

Ficaram em tratamento 
Homens 45
Mulheres 23— 68
Os fallecidos são :
Victorino de Almeida, Fidelis 

Antonio de O liveira, José Do- 
mingues e Lu iz Dias Ferraz.

Mulheres : Maria Sunta, V irg í
nia Foradori, Theresa Pinto do 
Camargo e Maria de Lourdes.

Medicamentos 
Receitas para doentes externos 

foram aviadas 394.
Donativos 

— Para a Santa Casa de M i
sericórdia : P. Reitor do Collegio 
S. Luiz. uma leitôa, 2 toalhinha,
2 velas e 2$000 para a Ig r e ja ; 
Daniel Arthur de Camargo, 10 
litros feijão ; Juvenal Sampaio,
3 frangos ; Antonio Paula Leite 
Camargo, 3 saceas de café.

Para o hospital dos Morpheti- 
cos fizeram donativos os snrs.: 
Camargo Penteado & Ci»., 1 sacca 
de ca:é ; José Eleuterio, 25 litros 
feijão ; Joaquim Lisboa, 3 latas 
de banha, 2 latas de maça de 
tomatp, 1 kilo de assucar refi
nado e 1 lata grande para man
timentos ; Adriano Leite, 15 litros 
feijão ; Francisco Leite, 10 lttros 
feijão.

tomar um aspe
cto mais solemne si não fosse a 
impossibilidade da vinda dos 
Clubs foot-ballers do Rio Claro e 
do Salto que eram esperados.

Mesmo assim podemos dizer 
que o campo do foot‘ball clubnão 
deixou de ter o que havia de 
bello.

Tocou durante o jogo a apre- 
ciadissima corporação musical i 
“ União dos Artistas".

Passa hoje o primeiro anni
versario do fallecimento da exma. 
sra. d. Cesira Belintani, irmã do 
sr. José Belintani e tia do nosso 
amigo sr. A rrigo  Battisti.

Por este m otivo a familia da 
extincta mandou celebrar uma 
missa pelo eterno descanso da sua 
bella alma.

E n fe r m o *
Ja ha algum tempo acha-se 

gravemente enfermo o nosso 
distincto amigo e sincero catho
lico sr. Lu iz Longhi.

— Continua ainda enfermo o 
intelligente menino José Manoel 
Lobo.

Fazemos ardentes votos a Deus 
Nosso Senhor pelo pronto resta- 
belecimento de ambos.

D o e n ç a s  t io  F íg a d o
Padeceu durante m uito  tempo

Padeci durante rauito tempo, 
de cólicas e dores no fígado que 
me tiravam o prazer de v iver. 
Procurei rainha cura tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorarContinuand o a experi
mentar remedios, tomei tambem 
as «P ÍL U L A S  A N T ID YS PE PT I- 
CAS DE O. H E IN ZE LM A N N » e 
desde 09 primeiros dias, comecei 
a sentir a livio  com estas Pilulas.

Faz agora pouco mais de ura 
mez qua uso as «P IL U L A S  AN- 
T ID YS PE PT IC A S  DE O. H E IN 
ZELM  AN N  e considero-rae com 
pletamente livre da doença.

Sendo tão commum em nosso 
paiz as doenças do figatío, re- 
coraniendo aos que soffrem desse 
orgão, o uso das «P IL U L A S  AN- 
T ID YS PE PT IC A S  DE O. HEIN- 
ZE LM ANN .

Á lva ro  Guedes de B rito
Rua Genéral Ozorio, 14— Rio 

Grande.
O B S E R V A Ç A O  U T IL .—  A *  ver

dadeiras p i lu la s  d o  d r .O s c a r  H eix- 
ZELManx têm os vidros em “ R o tu » 
los Eucaruados“ ; sob. e os “ Rotuloa“  
vae impressa a ‘ -marca registrada14 
O. H. composta por “ Tres Cobras 
Eutrelaçadas.
Em todas as Drogarias Pharmacias 

Agentes em S.Paulo  Baruel & C.

M a ta d o u r o
A  renda do matadouro muni

cipal, correspondente ao mez de 
Abril, attingiu a rs. 1:176$00Ü.

O mercado municipal deu de
renda durante o mez findo rs.....
412$3Õ0.

O cemiterio apresentou uma 
renda de 1311000. Foram sepul
tados 47 cadaveres, sendo adul
tos 18 e menores 29.



Consorcio
Realisou-se terça feira pelas 5 

horas da tarde, nesta cidade, o 
enlace matrimonial do snr. Ge
raldo X av ier com a senhorita 
Maria da Conceição V ieira, dile- 
cta filha do snr. Lu iz Vieira.

Ao novo casal nossos votos 
de felicidades

Cartorio de P a *
Verificou se o seguinte m ovi

mento do cartorio de paz desta 
cidade, coi respondente ao mez 
de abril flndo :

Realisaram-se 49 casamentos. 
Foram registradas 71 nascimen 
tos, dos quaes 38 pertencem ao 
sexo masculino e 33 ao feminino. 
Deu*se registro a 49 obitos, sendo 
20 do sexo masculino e 29 dn 
feminino ; feminino menores 19 
e 10 adultos. Dos fallecidos são 
43 nacionaes e 3 extrangeiros.

A  (Lombriguéira) do pharma- 
ceutico chim ic* S ilveira é indis
pensável em todas as casas de 
familias para os pequenos ata
cados do vermes(lombrigas).

Festa de Santa Cruz
Correram muito animadas as 

feitas em honra a Santa Cruz, 
realizadas nesta cidade, no dia 
3 do corrente.

O Grupo Escolar bem como as 
repartições publicas hastearam 
o pavilhão nacional.

G rande R om aria
Chamamos a attenção dos nos

sos leitores para o programma 
que hoje publicamos em a nossa 
quarta pagina, sobre a grande 
romaria de Ytú a S. Paulo, a 
realiaarse no dia 6 de Junho 
proximo.

~  80Õ.ÓÕÕVÍDRÕS
Annualmente são exportados 

para o norte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue E L IX IR  
de NO G U EIRA do pharmaceuti - 
co chimico Silveira.

O nosso auufversnrio
Aos nossos prezados collegas, 

tanto locaes como de fóra, so
mos immensamente gratos pelas 
elogiosas referencias feitas a 
nossa folha por occasião do seu 
10.° anniversario.

P a ra  comer, viver e dormir 
bem

Toda a felicidade depende, so
mente da saúde, e por estar cada 
dia mais convencido desta verda
de, venho declarar publicamente 
que soffri por mais de um anno 
grandes embaraços na digestão j mez de abril:

Progrannma da festa do Divino Espirito Santo
A  realizar-se na Parochia de Y t ú ,  

E M  23 IDE] IDE] 1015

Triduo Solemne
D IA  20, 21, e 22, ás 6 Ij2  da tarde começará o Triduo em preparação

á festa, constando d e :  ladainhas, orações ao D IV IN O , Tantum Ergo á
grande orchestra © benção do SS. Saeramènto.

Nos tres dias depois da benção, haverá leilão de lindas prendas, em »•<
beneficio da festa, em casa do Tmperio á Rua da Palma, N.° 64

Carros (le lenha

NO D IA  22, aabbado, ao meio 'dia, acompanhados de banda de musica, 
será feita a tradidicional entrada dos carros de leuha, offertados pelos devotos 
do D ivino Espirito Santo.

A ’s 4 horas da tarde do mesmo dia, (sabbado) será feita a distribuição 
geral de carne pelos domicílios.

R E TR E ITA . A 's  8 horas da noite percorrerá as ruas por onde deverá 
passar a procissão, tocando lindas marchas e dobrados, a banda de musica.

O Dom ingo «Io K*]>irito Ssinto

A's 6 horas da manhã, será saudade por estrondosa bateria e alvorada 
pela banda de musica.

A ’s 10 horas, depois da chegada da OOPiOA DO D IV IN O  á igreja, entrará 
a íçolemne missa cantada á grande orchestra.

A 1 hora da tarde, distribuição de roscas, que será feita a domicilio.

A ’s 2 horas, jantar aos pobres idosos.

As 5 1/2 da tarde, sahirá da Matriz a imponente procissão do D IV INO , 
que percorrerá as seguintes ru as: Matriz, Palma, Largo do Carmo, R. do Com- 
rnercio e Direita.

A ’ entr .da, após a área ao pregador, fará o sermão o Revmo. P. Aze, 
vedo, havendo era seguida Tantum-Eigum a grande Orchestra e benção do SS. 
Sacramento. .Z  ^  . •••-< ... f. ■

Toda a musica coral, está a cargo do maestro Tristão Junior.

Tocará cm todas as funções externas, a banda "União dos Artistas".
A ornamentação da egreja e IM PÉRIO , estão confiados ao hábil e antigo 

armador Joaquim Leitão.

A  Com missão pede ás Exmas. Familias o obsequio de enviarem pren
das para os leilões, e que compareçam aos mesmos: para maior brilhantismo.

Pede tambem o maior numero de mordomas e anjos para formarem a 
corte do D ivino, na procissão.

O Império estará armado a R. da Palma, n. 64

ASYLO

Esmolas recebidas durante o

produzindo-me um estado mais 
que insoffrivel, não sé pelas for
tes tonteiras, dores nervosas, 
como tambem pela grande oppres 
são no estomago e ventre, e so
bretudo os ataques hemorrhòida 
rios,que me deixavam sem von 
tade de viver. Era verdadeira
mente infeliz !

Depois de quantidades de de
senganos, tive a sorte de curar- 
me. com as «P IL U L A S  ANTI- 
DYSPEPT1CAS DO DR. O- 
H E IN ZE LM A N N », e somente a 
ellas devo a minha vida, alegria 
e felicidade.

Empenho a minha palavra 
que estas Pilulas fazem bem, 
provam bem a todos que estão 
doentes, e sobretudo estudando 
a dose das Pilulas que ccnvenha 
a cada um.

Seguro de que serão publica-

Snrs. Camargo Penteado &Cia. 
1 sacco de café.

Sr. Luiz Daldon 1 frango.
D. Antonia de Carvalho, 2 toa

lhas para a mesa da capella.

0 MALDITO BICHO
Burlando as determinações 

da policia, andam de novo 
os eternos enganadores do 
povoa  assai rar os bolsos dos 
ignorantes com immoralissi- 
rao jogu do bicho. Pois, se
gundo ouvimos de pessoas 
bem informados, ha uns in
divíduos que àâ occultas an
dam a fazer novamente esse 
jogo que tanto mal causa na

( sociedade, não só pelo pre- 
^ e s t a s  linhas, subscrevo-me jjuizo que dá aos jogadores,

como por suas péssimas con
seqüências, fazendo que tam
bem entrem nessa jogatina  
creanças que assim crescem 
viciadas, e alugadas que 
mettem nesse jogo parte do

sinceramente e agradecido.
Agostinho Telais.

26 de Janeiro de 1907, Buenos 
Aires. F irm a reconhecida.

O B S E R V A Ç A O  U T IL  : As verda
deiras p i lu la s  d o  d r .  O sca r  Hurx- 
ZBLMANN têm  os vidros em “ Rotu- 
los Encarnados/’ 4 sobre os “ Rotu los’ 4 
vae impressa a “ marca registrada 
O. H . composta por “ Tres Cobras 
Entrelaçadas1 ‘ .
Ern todas as Drogarias e Pharmacias. 

Agentes em S. *P a u lo , Baruel.&C.

dinheiro que suas patrôús 
lhes dão para as compras 
diarias.

Mas esperem um pouco es
ses amigos do ganho facil,

que o sr. Dr. Delegado de 
policia já  lhes vae no encalço 
para ensinar lhes um meio 
de vida honesto, e acabar de 
vez com essa im moral idade, 
que, além do mais, é até a 
causadora de grandes desa
venças no seio das lamilias.

As crianças que morrem du
rante o anno são innumeras, de
vido aos vermes (tom brigas) sa l
vai-as com a LO M B RIG U EIR A  
do pharmaceutico Silveira.

ENqueriuonto do* d o ver es 
de ehefe de iam ilia

A  enfermidade que me atacara 
o estomago e intestinos ja, era 
chronica. Obrigava-me a estar 
prostando sobre a cama,durante 
bastantes horas.

Era forçado faltar ao meu 
trabalho e a descurar os meus

Não esperava realmente um 
resultado tão brilhante, e sobre
tudo tão rapido. Em õ dias ja 
pude voltar para o meu traba
lho, e recuperar a saude perdida.

Attcsto reconhecido, dando au
torização para que se faça uso 
deste documento’ dando-lhe tod i 
a publicidade.

Pedro H. Fernandes 
Assignatura reconhecida. 

O B S E R V A Ç A O  U T IL  : A s  verda
deiras PILULAS DO DR. OSCAR H e IN - 
ze lm a n n  tem os vidros em “ Rotnlos 
Encarnados; ‘ sobre os “ RotoTos vae 
impressa a ‘ ‘marca registrada4' o. h, 
composta por “ Tres Cobras Entre
laçadas.
Em todas as Drogarias.ePIiarmacias-. 

Agentes em S. Pau lo ,Baruel &,C 
Innumeras

No que diz respeito particular* 
mente ao café. accrescentou a 
nota. a ordem do governo inglez 
constituirá um golpe profundo 
desferido não somente sobre o 
Brasil como tambem sobre os 
Paizes Baixos, a Suecia, a D ina
na marca, e a Rússia.

O café do Brasil é importad© 
por intermedio da Hollanda para 
os paizes do Mar do Norte, nos 
quaes o seu consumo “ per copita" 
é maior do que em qualquer 
outra parte do mundo.

E  a Allemanha,—  si é ’ a Alie* 
manha que o governo inglez quer 
v is a r— não será prejudicada por 
que está abastecida de café para 
um anno, tendo passado o stock 
de Hamburgo da mão dos agentes 
aliemães para o poder do go ver
no allemão.

Lom brigueira do pharmaceuti- 
ce Silveira,especifico preciosera 
todas as casas de familia.

NOVO S A T E L L IT E

A  revista scientifiea “ Die 
Naturwiasenchften", de Berlim* 
traz a noticia da < escoberta de 
um novo satellíte do planeta 
Júpiter, pelo astr momo Nicholson 
no observatorio do “ Harvard- 
College", perto de Cambridge 
(Am erica do Norte).

Segundo o calculo da orbita 
por Nicholson, ebte novo objecto 
astral, no principio exquisito e 
suspeito aos astronomos, pode ser 
considerado agora com bastante 
probabilidade, como novo satel- 
lite do gigantesco planeta Júpi
ter.

Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da “ Lombrigueira,, do pharma
ceutico chimico S ilveira

GRÁT1FICA-S|E
tia grapde a pessôa 
encontrado no Jardim 
uma bolsa de Senhora 
de ouro ou indique qual a pessoa 
com quem se acha a referida 
bolsa, D irig ir se a redacção da 

Cidade de Y tú » onde receberá 
a gratificação.

No Brasil, no Prata, na Bélgi
ca, na Italia e na Á frica, as cu
ras da sypphilis, com o poderoBo 
depurativo do sangue E lix ir  de 
Nogueira, do pharmaceutico S il
veira tem sido surprehendentes 
conforme os ottestados recebidos 
e em tempos publicados.

são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da «(Lom brigueira.)» do phar* 
maceutico chimico S ILV E IR A -

O C A F E ’ E A  GUJÊRRA 
O governo brasileiro por meio

AOS SRS. FAZENDEIROS
Offerece*se um moço para  

escrivão de fazenda ou a ju 
dante de administrador.

Nas horas vagas, á noite 
pode dar escola ao: filhos 
dos colonos.

Não faz questão de muni* 
cipio.

Cartas por especial obse 
quio para estaredacção, sob 
as iuiciaes V. P. A.

deveres de pai de familia, pnr,. de sua legação em Londres, en 
isso que os meus padecimeníos tregou 
absorviam toda a minha energia 
deixando-me extenuado physica, 
e moralmente.

O mal-estar augmentava com 
a minha aversão aos remedios, 
sendo rarissimas asoccasiões em 
que conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendencia para com 
minha esposa, tomei as tão an- 
nunciadas«PILU LAS A N T ID YS - 
PE PTIC AS  DO DR. O. H E IN 
ZE LM A N N ».

ao ministro do Exterior 
uma nota muita amistosa recla
mando contra a ordem do gover
no inglez exigindo que o café, o 
fumo e o cacau exportados da 
Am erica do Sul sejam consigna
dos ao” trust”  ultramarino dos 
Paizes Baixos.

Essa ordem— fez ver o nosso 
ministro — determina a cessaçao j 
completa do commercio desses' 
generos com a Hollanda, preju-j 
dicando assim immensamente 
dois paizes neutros*

Vinho CREOSOTADO do phar- 
chimico João da S ilva Silveira 
cura tuberculose atéo 2*. gráoj

0 Illm o . Sr. Jov in iano de Castro, 
escrivão de paz e officia l do 
Registro C iv il de Am argosa , 
Estado da Bahia.

Softrendo ha alguns annos ter- 
riveis dores no estomago e in 
testinos, muitos remedios usei, 
receitados por abalizados clinicos 
mas sempre sem resultado algum. 
Sentia que dia a dia se aggrava- 
va o mal que me perseguia, já  
me achando até desanimado pelo 
tratamento medico; por felicidade 
fui aconselhado por um distincto 
amigo residente nesta cidade, e 
comecei logo a fazer uso das 
«P IL U L A S  A N T ID Y S P E P T IC A S  
DO DR. OSCAR H E IN ZE LM AN N  
tomando apenas seis frascos, 
sentindo-me nesta data curado de 
tão grande mal.



Fazendo esta minlia declaração 
cumpro um dever em agradecer- 
vos e penso fazer benefícios á 
humanidade aconselhando a so
berania do V. acreditado reme- 
dio.

Podeis fazer deste meu attes- 
tado o uso que melhor entender- 
des.

Joüin iano de Castro. 
Àmargosa, 25 de Maio de 1911.

Reconheço a lettra e firma da 
presente carta, serem escriptas 
pelo proprio punho do signatario 
delia, que dou fé.

Amnrgosa, 25 de Maio de 1911. 
Em testomunho da verdade— 

O tabellião, Euzebio Joaquim  
Velloso.
O B S E R V A Ç A O  U T IL :  A s  verda

deiras PILULAS DO DR. OsCAR H E IN 
ZELMANN teera os vidros em “ Rotu- 
los E n c a rn a d o s s o b re  os “ Rotu- 
loâ“  vae iir.pressa a “ marca reg is
trada O. h , composta por “ Tres Oo- 
bras Entrelaçadas.

Em todas as Drogarias e phamaciás
Agentes em S. P a u lo , Baruel,&C-

O P A P E L
O papel usado para jornaes e 

outros impressos é feito como se 
sabe, de madeira. Um allemão 
fabricante de par el, fez uma 
curiosissima experiencia que con
sistia em saber em quanto tempo 
uma arvore podia transformar-se 
em um jornal prompto para ser 
posto á venda. Os operários diri
giram se a floresta. Abateram 
uma arvore e transportaram-na 
para a usina. Cortada em diver- 
tos pedaços, foram estes submet- 
sldos á machina de desfibrar. A 
pasta de pau sob os rolos, daiii 
para o forno onde seccou, e o 
papel entrou para a machina de 
impresBão. Estava o jornal feito. 
Todas estas operaçõess e realisa- 
ram em trez horas e vinte e 
cinco minutos apenas.

Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas.eom o uso 
da "Lom brigueira.. tio pharma- 
ceutico chimico S ilveira

22 B irthros no e i%>cm t C

“  HORRÍVEL SOXKRF-R np

D. M a r ia  B r a n d in a  Campos

Attesto qua estando soffrendo.jt 
por espaço de oito «unos. de dar 2 
tkroa no peskioço e use Ç
.iasoe periodo diversos medica [J
meu tos indie**k>s para ta! moles n 
tia. sendo lod i» de effeitos neg-a |- 
civofl. p

A conselho do meu marido £
Luiz itègo Sobral Campos, une
ó preparado E lix ir de Nogueira 
do pbannaceutico João da Silva! 
Silveira, t tom t r «  vidros fiqueij,. 
raáicnljDtntt eurada.

Cor ucr verdade. podeisi fazei ] 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Ora 
vatá, 29 da Abril dt 1913.

Maria Brandina Campos.

(F irm a reconhecida)»

'o ou

ROM ARIA

Dos Catholicos de Ytú a S. Paulo
Kucerraiueulo do (loiifiresio Euc liiiriiiic »

T 7 T — T 7 T  -

PKOGRA1UMA K INftCRIPÇÂO

NOS D IA S  3, 4 e 5 de Junho, haverá triduo na igreja 
Matriz, ás 6 1\2 da tarde, Çpm benção do SS. Sacramento, 
em preparação á peregrinação.

D IA  5, missa ás 7 horas com communbão ge r«l 
para os romeiros e mais fieis.

D IA  6, ás 4 l\2 da manhã os romeiros deverão estar 
na igreja Matriz, para assistirem á Santa Missa e termi
nada esta, seguirem para a estação.

Os carros da Romaria estarão numerados, e cada 
romeiro deverá tomar o  q u it o  em correspondência com 
o  numero do seu cartão.

Chegados em S. Paulít, se irá para um hotel, pre
viamente preparado, para almoçar e terminado o almoço 
seguirão todos juntos para o L argo  da Sé (1), e ahi 
tomar-se parte na procissão do SS. Sacramento.

Terminada a procissão, os romeiros poderão disper
sar-se, devendo estarem reunidos na estação da Sorocaba- 
na ás 4 horas da tarde para o embarque de volta para Ytú.

O trem da romaria sahirá desta cidade ás 5,45 da 
manhã e deverá chegar a, S. Paulo ás 9,45. A volta será 
pelo trem que sabe de Sj^Paulo às 4.20 da tarde e de
verá chegar a Ytú às 8,08 da noite.

Ás pessoas que desejarem tomar parte na romaria, 
deverão apresentar se ao Revmo. V igário  da Pãrochia, 
director da mesma romaria, que lhes uarà o cartão da 
passagem, que sò será valido depois de numerado e as- 
signade oelo secretario da “Guarda de Honra*1, a quem  
deverão ser pagas as passagens.

O cartão da passagem é pessoal e intransferível, não 
podendo ser cedido a outra pessoa.

Os preços das passagens são: ( dando direito à pas
sagem de ida e volta, almoço em S. Paulo, vela, distinc- 
tivo e livro de cânticos), 9$000 para 2.a classe e 14$000 
para 1.» classe.

A  inscripção serà encerrada a 28 do corrente. O 
secretario da “Guarda de Honra“ é encontrado todos os 
dias à Rua do Commercio, 119.

(1) Provavelmente a ida da estação ao Largo  da Sé, 
serà em bondes.

l© o'1
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AOS SRS. FAZENDEIROS
Offerece*se um muço paia  

escrivão de fazenda ou aju* 
dante de administrador.

N as horas vagas, á  noite, 
pode dar escola ao : filhos 
dos colonos.

Não faz questão de muni* 
cipio.

Cartas por especial obse 
quio para estaredacção, sob 
as iniciaes V. P. A.

No Brasil, no Prata, na Bélgi
ca, na Ita lia  e na Á frica, as cu
ras da sypphilis, com o poderoso 
depurativo do sangue E lix ir de 
Nogueira, do pharmaceutico S il
veira tem sido surprehendentes 
conforme os ottestados recobidos 
e em tempos publicados.

Dr. Luiz Catão dos Santos S ilvon

Dr. Luiz Catão doe Santos Silva E 
diplomado pela Faculdade 
Rio, ex-interno dos hospitaes ~  
medico da Santa Caíía e da Be n 
nefioencia Portu^ueza de Pe _  
lotas. etc.. etc. “

Attesto que em minha clinicpr 
mprego com optimo resultado on 

Elixir de Nogueira, formula d o -  
i^harmaceutico chimico João dajJ 
j -ilvn Silveira. L
l Não hesito em reoommendal-c E 
1 sos que soffrem, poTque oonside- j  o um preparado que sobrepuja 
I -«cios ov •• similares-, constituindo j 
. 'ma esp^ialidadc ph&rmaeeitticr 
' j que a scieneia medica deu o sei 
.beneplácito.
I ^Pelotas. 5 de Novembro de 1912 

P r .  Luiz Catão dos Santos Süv•

^Firma reconhecida).
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^  Selojouii» e Joallieria ÍTALO S(JI(SSA

Pop 15$000 „»
officina do snr. Luiz Gazolla  
unia caixa de descarga au- 
thematica, que antes custava 
20$000.

E ’ occasião de appro\ eitar 
o modernismo em foco.

Vinho CREOSOTADO do phar- 
chimico João da S ilva Silveira 
cura tuberculose atéo 2°. gráo!

Rua do Commercio, N. 2 6 — Y T IJ  
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades c preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. —  
Omega— Aurea— e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
Z E N IT H  eOMEGA 

Y tú — Est. de S. Pau lo  —  Jose S a n to ro
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C l t U Z E I K O

O melhor do Brazil
V e u « le - * e  e m  Io d a *  a *  b o a *  e a * a *  d e  n e g o c io  
R I T A  I> 0  C 0 9 I9 IL R C I0 ,  » ‘i  A —  Y T Ú
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Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da «(Lom brigueira )» do phar
maceutico chimico S ILV E IR A -

Lombrigueira do pharmaceuti
co Silveira,especifico precios em 

todas as casas de familia.


